
se reinlr» domain dimanche î i j u ! ! . ' . sur l'invitation 
prï-f<vt.n'aie en la commune de Ifa-ushecques pourdonner 
A)iK enlliv.-iletirs qui voudra i bien répondre à cetappel, 
de» explications sur les expériences entreprises aux 
champs de lin de MM. Caltry et ttlialluiu. 

La réunion aura lieu à i li. ti3. chemin des v«rh.-s ri 
i 3 h. I | i , au lien dit : Hunl* ,le U !.>,. 

rTeavUto «n-fèrra ln . — C'est aujourd'hui dimanche 
ijm> doit avoir lieu la f.'te de -monastique donnée par la 
SS«MM IN Enfants île Tourcoing ainsi que nous l'uvou* 
annoncé précédemment. 

d'expulsion. L'inculpé demande le renvoi de son affaire 
pour avoir le temps de produire des témoins qui doivent 
établir un alibi et de fournir les pièces justifiant qu'il 
est français. La reuise lui est accordée. M* CONFOMME. 

PETITE CORltESPOXDAXCE 
M. K. L. Toorrohifi. — La loi dit « Kils alnéou unique 

d ane famille de sept eii.aiilsaii moins ..En cous quence 
> eut il six filles [dus agéesqne le réclamant, celui-ci a 
droit à la dispense. 

Kcoles supérieures de cosamerce - l>> ministre ilu 
commerce et île l'industrie adresse aux préfets la eirea-
laire suivante an sujet du concours d'entrée aux Kcoten 
super eurcs de commerce. 

lians les huit Ecoltttuptriemrrtdé commerce qui ont été 
reconnues par IT.Iat. en Pïécution de la loi du IS juillet 
188». atqui délivrent en fin d'études <!«-s diplômes >npé-
rieurs dotinant droit à la dispensa du service militaire 
setif présue par la loi sur le recrutement, le* con
cours d'entrée seront ouverts, celte unit «. Je lundi 3 
octobre. 

Son admi» à ces CônCburi Ions les jeunes gen ; âpés de 
«eiire nn« rérrlus au 1er jarmer fuyi ou ayant obtenu du 
ministre du commerce une dispense d'apte dans les cou 
ditiuu* réftemenlaires. Les demandes d'admi-si- n au 
concours, avec h>s pièces à l'appui, devront étfe adres 
s - ' - e s a u \ d i r e c t e u r s d e s é c o l e s a v a n t I» i s s e p t e u i b n 
Les programmes et conditions des Cour soûl les 
pour les huit écoles: on peul M t< procurer en s'adres-
sant ou en écrivant au ministère du Commerce et de 
liiul-i-tne (OirecUou de l'eu* i •• ueul iudusti ici i 
merci: I. rue de Varenne. MI , 

Ponr les conditions descolarHéM »» pensions parli-
cnlièr<s,i chaque école, ~ -,,.-. >• »u\ din-cleurs des 
établisteimnts, savoir: i-..;. des hautes études 
mereiales, rue do TtVqneville, 13, Pans : Ecol, 
rieurs m rotum. rce ,):• Tans, rue Aiuelol. IOj : lustilut 
commercial de Paris, rue Blaucue, Itt: Ecole supérieure 
ne COSUmem ,!.- H irrtVaux, nie Sainl Serntn. fis : K il , 
supérieure de commercedn Havre, rue Aaeelot, ii 
le supérieure daOOSMMfoa de Lille, rue Nicolas U blanc 
36 ; Ecoie supérieure .i" comiiieree de Lj rue de la 
Charité-. 34 ; Ecole supérieurede commerce .le Marseille. 
rue de Paradis, t s i . 

Faculté* catholiques de Lille. - M. L. Di-tnck v rt 
• *U Mçn au seeoui! examen de ilol u-.tt M druit, cl ,\«, | jj1^ 
Santer-e au premier v.xaiiKii. 

NOUVELLES MILITAIRES 
La nouvelle loi militaire. — l.a loi qui Modale U 

répartition du s.-rvi.-i» ipillUire vient dY-li-e nroinup-né-é 
irapres la. loi ,|,i i-, mil,.! IK^... le servie» était de trois 
ans dansI armée active et sept a*s dans sa réserve, six 
ans dans I armée territoriale et neuf ans dans la réser
ve. Dapresla loi du I»Juillet ItWf, le service est deInis 
ans dans I armée active ei de dix ans dans saréservcjux 
ans dans I armée territoriale et six nus dansai réserve 

'Hé loi sera mise en viuueur à partir du fer 
ii.>\euibr<- pr»chain. date qui sert de point de départ au 
lervjce militaire. Les vingt-trois classes astreintes à ce 
lervice seront réparties de l à manière suivante avec le 

H e n r i P a t r o n , î s a n s . m a * 
;, '•-• s o i - n e i i s e . — E / a r i s t e I . . ., 
-Marie D e b i i r l i y , : « a n s . r a l l a r h e i 
y « : — C h a r l e s V e r h e g g e n , S i 

l ier , e t l l l a i i . h c f - ^ e r t i * * ! . S t 
b r a n d i * 17 a n e , d o m e s t i q u e , e t 

e . — Vvtilicatiims de ninrin-
..... c o n d u c t e u r d e m a c h i n e s , "* 

l o m e n e U i e a s , J t a i m , . s o i g n e u s e . — L o u i s W a l l e z , 2 3 a i 
i.a a n s , s a n s j»iof< 

B o n Vf 
A r m 

l'armé. 
I * * * , I s - I . ! - - , . 

" i . ie 

activa cluses de I8M, MM, ,q isge- r,-.s r-.e .). 
ictive : clames de I8B8, iss7. I83rt, 1898, 

i ls:-. ; armée territoriale : i 
1 8 7 4 . e t t t C . t : r é s e r v e ( le l ' a n 

n i a v l i a n d , 1 " t t e i i r r e . et M a r i e l a ^ - a v r v , 
'•! ' ' " ' T J l -'^'"ph l i i b o u r r y ; , «S a n s , « m i i l o v é d e r u m n i e r e e . e t 
J l a r i e B a e y e i i - i . i l a n s . p i l e l i é r ê . — i i e r î i , m M à r i s p » , « a n s . 
l a i t i e r , e t C l . - i n e n t i i i e S r h i i l l c r , i l a n s , p i q u i i é r e . — A l p h o n s e 
• .a i p e u t i e r , i l a n s , e m p l o y é d e r o m m e r e e , e t l . a u r e R o u s s e a u , 
i - a n s . - . .m; | : , , r , . - . ! a n . — . 1 , , ! •. . - . , ; . .m-? . , i : o i s . t i s s e r a n d , e t 
L o u i c e D e j o n g h e , 19 a n s . u i l l e u . s e . — J . - B . D e l e d u a e , a> a n s , 
m é c a n i c i e n , e l A i m é e P r o c u r e u r , 27 a n s . femme d e c h a m b r e . — 
Je--"!.! , P e u r e e l l c i M a n s i d i o n l e n r j e t Mai g u é r i t e l . e c l e r c i , ti 
a n s , s o i g n e u s e , — A l b e r t l l e s r o i i s s e a u x , 3a •MIS. m . a p ' t s i n i e r . e t 
M - l a m e l i a l e u x , 23 a n s , . - ( . i n n e e - e . — J u l e s . S i m a r , 21 a n s , e m -
H ' . y e ,1 i n u n e r r e . e t M a r i e D a r d e n n e , 2) a n s , c o u t u r i è r e . — 
n in . - , . . , C m a i n , 27 a n s , m a ç o n , e t M a r i e i t m n o n t . ï i a n s . s e r 
v a n t e . — K n n l e l a n u a n i u e . i \ a n s . t i s s e r a n d , e t M a r i e C r u c h o n . 
f a n - , n i . i!li Il , e . — J o w p u Ml .q ,c | : : e r , ifl a n s , i n . e . l , i!l . e t 

\ | . i - T- . i . | , . i „ - ( (e , * ; i , ; , s . M;, , , , ! , ; , , . . , . : . , _ | , é . , i , „ i d Me . s s i aeu , 
F-> o i . t i s s e r a n d , e t E l o ! ' , - M a l e u . . : t . l n n s . r c l v o l r n s e . - J u l e s 
• ! ' I - ' - 1 • •• . e u l o n m e r . e! f i „•,. l.erl.rf.-lrW, i:' -o i s , s a n s 
: . • - - , . , a . —11,-1,ri',. u< ,le d, : , ,1,1 *» juillet.—Jeap i l ' i e i . l t 

i ••' i. .01 l l i a i i c - . se .u i . — Ali»-: t u e l . e in . i i i . 1:1 a n s . r u e S a i n l -
1,1 ,'.'••'., . [••">'••• ' d . i . . i r e , . i l . , , , . . ImulHi i . ' t - r . r u e ,1e G a n d . 

• l . a y HA oAHiSVL. — lÀéeitirtil"inx ,ie n:itxsa*ce* tin * 
•" •••' 1 ' ' • •'• ' ' îi 11 F lo r i i i e . i i - I I I^K-M^hieu. i -ued i i Mi i l i . l . — 

•' l '-ll •••uille, c , i ' i r C a i r i x . — K o i i u n é M o n d a i t , r u e 
l e - i-, :;!.• , - . s j , , , , . ; , , , , . y . :,:. ! . , , , , „ | i . . „ „ , . . ; , . , - ,„ . , ( , . T . e o -
"•• ••-'• I e:,l, V . i - , d . - - e p e r c . r u e M a , . • : , ! . , . i. A r t f l u r i n « " 
....:. r u e d e M n - p i e t t e . — J e a n n e l i l o i s . . 1,,-uiin P o i v r é . — J u l e s 
I a n l ' i e l i , , . , • . :-. I t . c i . v - lia ri c . — V i e t o r - H e n r i l l b i m t . à 

• - . - J a l e , E e c M i o i i t , :< la V e r t e I t u e . — J u l i a 
• . - • o l ' H e l u s e . 2. — J u l i a - l l a r l i e l C n . p i , r u e , l e 

e- | , . l _ ' , i n ^ e , H l ' H e r r i i i e r i e . •— C e o r ^ e s Se i ia tYe . 1 .1 

de Pu 

... de 187*. f.sTl. I.S7,I. i+',y. lad-tet 
lao7, Les o'.ili.'alion-; o e , réservistes de I. i i seti • 
eumprentieiitcommeparlenassé di uxc .,,vo -ateai 
ire semaines chacune, celles des territoriaux, un appel 
dcjlenx semaiucs. Mais les réservistes de l'cnn •• t-ni-
I iriale devront désormais répondre a nne revue d'appel : utraiuer un déplao meut de pins ,l'une 

Manœuvres de garnison. — c «une nous l'avonsan-II ••';" .il 5 a quelques jours, la earnison do Lille a conti
nue hier a.s exercices d'ensemble, qui ont pour but, tout 
• ti a-e e.ituuiant ieslioniines auxiiiapicuvresen cai m i me 
•i eludli r ]• s moyens de défense ,!,. •;, ,,,!.. ,.s<i,'. .' . ",,„ 
m macé • d'un si,_.. 

L'idéo çéu rate de la manœuvre d'hier étail à peu près 
celle-ci : du; armée ennemie tenant de Tonruai s'avance 
yers Lille. An heu de prendra lajrrande mule,le Tournai 
a Lille, elle la II un cr ichel offensif dans l'espoir de ^:r 

adversaires et vient passer la front 1ère à touf 
fl'r 

ll.l.l te- l..Vc 

rorlt, S 1 

d e I l à r i • - , . 
(niél'è 

II 
1-1,a, ( d l e s l e . Ma 

lleb'riivtci-.r-i» dn Nord, i; 
: — /., a-Jcinne |tcv. ad c, 

juillet. — 
e . i r . à l ' E n t r e p ô t . — F r a u 

d e s l ' a . 
de 

du l'Iouich. 

. a IF.utrepi.1. — tailbe 

Baccalauréat secondaire classique. — Oui été dé
clarés 1 •luiissihles : 

PHKMIKKK r.vRTtK.— Centre ,le Hauii. - MM. Agflins, 
Hasquin. Raiidelon. HonifaCe. Itmcqueniaiix. Briquet, 
Cnaàm, Cartier, doene, Daix, Damsin, belasas, Alexandre 
Demer.seaiann. Ilennetière. Didion, Fontaine HaSofd, lli 
bon, l.^n_-let. Leqneltn. I.exa. Marare*. Mazee.ud. Miune, 
Narel. Paix, l'anneniier, PigMKne, Piot, Kaieot. Hidoux. 
Schnta, Taquet, TherJ. 

HMMi û a a u . MM. Caullet. Drnchet, Deflumont, Ofes-
S:er. lins. Marlière, Michaux. Baux. Taliclion. 

Ami,us. — MM. n.i!.:v..iu-., Uroquison, Hausse. Del-
plauque, Uevisse, tliard. tireitter. d'Ueillb, Mutiler, Wa}-
tnel. 

Saitt,-Orner — MM. Uancyuurt, Blowme, t;apj.-e de 
Haillon. Cerartole, Cornue!, bourtin, Dacquin, ilclplace, 
lK-moni. iienis, IK-uiincq, Detraux, Farjon, Faure-Mtirel 
il.irbe, Urntlx, Hoconette, Leblanc, l. •t'-h-, re. Lefcmbre, 
l.esaflr?, Lesiepx, Loxlfii )is. LC.ULS. Mtés, Martel. Marti 
neau. Ma-.se Kratu; is. M ,-se Maurice, Masse R bert. Mus-
Mi, feat.-i. Pinet, Hatiàf, l'jiuait, Pi#>rfue, M I , Tret-
fous, Voll.ievs, V, iutr, luit. 

i:i,iirler,lie. • JIM. Besotst, BerUux, Mur, Bnrtin, C>{\, 
Grandillon, Leplus, Vallée. 

tnoa. — MM. Debnrtsme. (îosset. |jiin<i!r, f.ess^'v v?. 
réchal. Nordmann, Provans, Itulaiit, Titfaiue. 

D n c x n n rjumn. — Centre 4e Laom. — MM DuKds 
Jaspin, L'in:". Lu,ju, t. :.,!-, i! . p: n I. \ .,:!,' • 

Lille. — MM. Baatigny, Barlhêlemv, Bas, Becne Usr 
naert. Heniard, HIL'IIOU. lijutrv. Camus, Carpentler c i -
Ion, c. ssiii. Clippet. Dablemont, Dsnjon, DaatliUilè De 

- Decourtry, Decroix, U 

Le commandant de la place de Lille esl Informé de I» 
m arche du corps envahissant et détache une partie de la 
garnison qu i! m , -;• sa rencontre. L'ann'e ennemi.- est 
i.'uree par I- l*e beraUton deohsssours et deux pe.lo-

t . M I S d u l u e e b a s s r - u r s à c b , , ; , | ;• , n< | , -• ,,,-,1,-cs , | • M n, 
c o m m m i d m i l C o m i i . - o i d u l / i e , | | « J H , I p a i ' i l s S - l i e a r è j 1 9 
,ie la i,,-,-;,: Lolils M\ pour prendre leurs p isiti aïs. 

l.a colonne française est représentée par le 13e réai-
meut d infauterw et un escadron du i»e , hasaur , cim-
iiiatides par \i. |e colonel ,|e V•,'.:rs.-,n de Vllî.-rn-iivt' v.rlle 
•e m vlllS paria route de Tournai, à 6 heures 15, elle. 
sa\eii.v pai l-iws et Fiers jusqu'à Hem. Ses éclaireurs 
lui appreunent alors que l'avant-aarde ennemie e«t entrée 
dans la ville de Ijimiov-. 

AnssiMI ,1. ;•;,;-; fc| ,l'a,,ire On prend ses disp..s:l:ons 
ne combat. Larmee française attaque vi-oureusenient 
I avant-pari!--ennemie: in-ris bienldt celle-ci est supposée 
soutenue pu- bjamsdfl i'-rm, "• Devant des rorces #upe-
rieiu-«,.a e,, ;, ,,;-i,re.ies défenseurs de Lille sont o'ili", s'd>-
se replier vers la place après s'él.re rendus suflijaiiimeut 
çoiuptedu nombre dés envaliIsspjiM: Ils son! prnléaés 
dans lenr n i, har fa cànunsdes nais,!, ;•„:,';. [*sn 
des Marcliemlles récemment construit-. 
^ \ '-- -t M lî , r.l ,- i .i.uvenet dircte. . ; 
. !• is pour leur fane l , critique des opérations I , tem
pérature étail très douce, nos troupes mises en belle 
liuiiienr [ur i air de la euii,:,!^- ont montré b< , i cun 
d entrain peu latit la n'aich . -è{ ,| '.Jeiiué ,|- fort i-.., ai e : 
l.t à :, , . . . . . . ; ;,•,;,.. i.,,... ,,,;,! rentrées <•„ villn vers 
IroU.heures, n)HSit]uft«U l >td i i .i ni pai lodjodfs alerte 

Mol I '/•;.•! IX- Hcrlii- . - i l éon de naitmuieemlu Unit -.'/ jnilit 
- O a i i i i e i l c P r o n i r e u r . la P l a c e . V.-a.-s S t m b b e . l e s H o n n c l s 

Détl-iralwnl , „ • «'r?* rf:. /1 „ „ y , juillet. — J e a n n e V e r s a i l l e s 
*-î m o i s r, i s. t , M o t t e . 

l'iiyurF.S. /••J.l;,„H,m< an „.,ianncrn dit fl mi 21 JililM, 
- AM., ,1 l i a n t e , a u yn\è î l e | i i j . ^Mes . _ H e n r i l l l a n d e a u , l a , 

d u H e s . p u i l . — |- iei- | . . l ' . a , ! ' ; . -H M . i U i u t . a. l a l : i > i i , P - l e l l e . -
H e n r i L e b r u n , a u Coqui i i - i ç . - , 

Itn.M.li. - UeelarnlMits de niixmnrel du ai et 33 juillet. 
- J o s e p h l l c l l l l V a n s t r e i l k i s t e , a u x C h a t s l l u a n ' . s . - J o s e p h -
i • ••! c i , „ , . i y , - s . a u r V i h i i u - M . — Itèeluriiiioiis de decet dit S* 
-.' *3 juillet. — J e a u - f i a p t i s t e U r l c i c j . M u n s . a u x C l i a t -

"'PVjSi,. 
liai r / ô ' . T / / ? . - » . — néflarfilàn» de nttittamcet du 13 au ?? 

juillet. — A . l u e , m - l l t l e e r s i i v u c : - , M n m e a i i d u T n e u x . — l'ubli 
'• ii> ,,.< de maritime*. — A l p h o n s e V a n d e i t b u î r l i e , tii P a b i o i e 
M j u d y . — /*.:•; iiulious de deecs du ir> nu sa juillet. — ( .! l î h e 
B r u n i n . •!•'. a n s , r l e la l i a r e . — F l , r e Koi i ia rcois , ',', a n s n i e 
d - Hc i i iha ix . - l . u . l i v i n e l l e b a r l i i e i i x , 7.1 a n - . M a i l i u T e a l u c b . — 
'.!•,.,, l , i e , . - p > » l e „ , i a e r . 6J a n s , r u e l i a s s e . — H é l è n e Spr i t - t . 
r u e d e i , ,, 

L'assenitn,,s.', la 
mpasse de la Hras 

coopeman, Decourtry, Decroix, IHjfoi-.i-t. ii.iepouiie DeS. n n i l ' l i l ) < ' i ' t Ti i t i o ' ^ - i i r v u • t , , i . r 
'• i"vos. iitiao.ne. m «art, Druesnes, Duci atû-f Du- l i | \ * i i i r S ' ï \ V \ >: i ? \ \ \ \ i H \ M l \ 

coin, Flino,Gand, Gernez. (ioniberi ,„,,•-„ . ; : . . . . . . ' -,.!' v» l . l . ? l imi , t i l, l .11 I .1111 I J A B . I I U ri L \ 'LL 
s,z. Ilelbecqiie. Herbert, U..ze>. '•'•••,.•.•,,..', i .c..'"he"t,' (Voir le T a b l e a u à. l a 4 ' p a g e ) 
Maïnt P*"<--L^-. ueorges Lefehvle, Leleu, Leliev^ * .\lalne_ Mercier. Moncarey, Mburmant, Malle. Olivier, 
. .étire. Renard, Richard. Roussel, >:,u\aee, .-calberl. 
Thomas, Joseph Tonlemonde, Jules Toulémonde, Vancos-
tenobel, Verlae^h. \ iscir, Voiturier, Witillauine. 

Unir,'. - MM. Aublin. mr»tttan. iVmeher, Hrinnot,Bm-
neau. (liaillery, Chombard, Louis Clerp-I de Saint L- : -r. 
David, lieclerck. Deleplanque, Demelle, Dubar. l. 
l>>chan re, L febvre, Lelorier. Lenernid, Marescaùx, 
Miniscbmx', Mouton, Par, nl>. Six, \ i r tue, W'yckaert, 

Yaleicieiines. MM. Uracq, Diurnes, Fauqueux, Le-
maire. donestior, Valbt. 

dmfrai. — MM. Bel lard, Boutroy. Carre, Don'mns, 
llerl :n ,t, Hourdequin, Letrrand, Lesinariez, Petit. 

Simit-Omer.— MM. Bloquel, Hommler, I 
Del\ar. lieneux. Dnlov, j !\. Ltiisoy, Meurtn, l'aueot. 
Vanel-.lait-d. Vafet, 

Ui'ir'ecille. — MM. Acker. Cafiier. Coliuar. Delahaut, 
Galefot llenrot, Jacob, Jess'.,(i LarJennols, M-dler. 
butiaz, 

Un «••»»• accident à Lille — l'n milheureux acci
dent s'est produit vers sept heures du s ,ir, entre la porte 
Rouvdl? et la porte St Nicolas. 

l'n terrassier travaillant sur les fortifications a parafa 
1 équilibrée! est tombé sur la l-tp.d'iiup hauteur d'envi
ron quinze m très. Son état est très fraVe, 

Concerts et Spectacles 
Les cancerts publias. —Voici le pr, i 

certs qui seront donnes uu pare de Rarbi 
et Place de la l.ilierté. le 2.S juillet : 

Première partie. - Fnnfurr de liennr'pnire : Marche 
militaire. Jerger; l.a Croix d ' i?—nenr,oumla», Bléfer; 
lio u.r Sourire. \v,\-r. BlancheleaU. 

lu"'.*.: nia partie. — f'éi'oi» dM Tratytillemrt : Lu 
Chaueei •' .s Ëlatquct.ûe Ri ... /. . , . •,-, •• , . -.;.,,;;.• 
de Sonne». 

Troisi'ene partie.— Fnnfnre de BllITipafrt : /.„ dm-
fiinre, onvertnrt-, V«>tremtr>rtHit Fc.'.'.r feUttt, MatUlka, 
Auber; M:rie Henriette, fantaisie. X... 

9 * 1 X 3 0 X 7 JNT A . U X 
T r l b , l i a i c o r r o c l i o n i K - l <!<• I . l l l r . — Ainticr.re du 

samedi :'.! juillet. — A cri: BCHÉOUKcmi DA!»SI M:I -IM-: 
— Nous avons rendu compte des cire instances .. la su,le 
desquelles trois onvriars île la uiai^m Mooilé-Leiuarradu 
Breaea avaient élé incnrnéi de détèrioratiou d'objets ser
vant a la fabrication et de menaces sous condiUou et 
avaient comparu vendredi en rurrectionueUe. Au début 
de l'audience de ce jV>nr. -le tribunal rend son jugement, 
condamnant Lefcbvre à six tm-i» d>nipris<Minaiiient a%ec 
applicat on de la loi MérangarvAiptiouse Bury encourt ane 
peine d une anhee demprtsOnnetii ,l, quant au jeune 
liât, Qui n'a que qitinae ans, il est - a n s à ses parents. 

KxPLiiiTs DE COXSCRITS. — l,e jour -m se tentil le con
seil de r •'. ision à Houbaix. avait eu lieu rue de la Limite 
une bag irre au eowrs de laquelle qmilpjM pereoMee 
sortant l'un estaminet avaient reçu des horions, lieux 
participants à la Intla aiaétiil été condamné», l'un, Van-
lioxelaere, à série francs d'atueude, l'autre tdouard Ver 
riest, par défaut à quiuze jours et t6 francs d'amende. 
'., rriest fait opposilkm au jugement : après audition des 
témoins la décision est confirmée, mais il lui est accordé 
le sursis. A raison de sns lions antécédents. 

I.xci'Li i: DB vol. au pr. judii-e d'une personne hsbilanl 
Towonfcng, au Sapin-Vart. J.-li. Vanla«is). tffé de vinnt-nn 
ans, avait aussi encouru une. ciuidari.nation pur défaut 
qui visa t outre cela le délit d iiiftacliou à un arrêté 

T ' V - 0 > 3 " . X > 
Les rubans violets. — La c immJssioi 

le ministère de l'instmctioii publique p ,i 
propositions aux palmes, a classé pour le 
Nord, trois candidatures pour les palnu 
l'iustru lion publique et cinq candidalur» 
académiques, 

hstilnde près 
examiner les 

entdu 
d'offirier de 

pow lea psi-

- l a 

I * ^ V S . 3 I > 3 E l - G ^ ¥ J L , A J t ; S 
L'emprunt de St-Omer.— L'Officiel publ 

la ! ii sulorisanl i-, i ille de Sl-Onir ' 
aujourd'hui 
•1er un em

prunt deMO.uOU !i-., pour rAuTuiKîl-semeiii dn lycée. 
M. Develle à. Berck. — M. Develle, lainislre d>- i'asri-

snltnre. est arrivé jeudi §oir à Berck, oh i! passera quei-

E T A T - C 1 V I 1 . — BOCBAl.X. — Déclarations de naissance* 
du a:i juillet. — A d . ' l e A t t a c h e , r u e d e TOninieTet. 171. - M a r -
:-• . . a i l e 1 - r e n i a n x . r u e d e s L i g n e s . 11. — M a u r i c e M e l i u , r u e 
W a t t . ' . n . — H e n r i l e a l a u t . m e d u T i i c h o n . i ' , 7 . — E r n e s t F l o r i n , 
r u e M o n g e , î î . — ( . i l u a M a l i n g r e * , r u e d u t ' , . q F r a n ç a i s . s 7 . — 
Huriwir.;. — ! \ . ,<i , .e X a n q a e t . SI a n s , m a r é c h a l - t V r r a - . i t , r u e 
F l a l l l i l i l ' . ('-. e t • i d i -n i e l . o i i v e i . - ' S i , a s . m ; , - a l l i c i e l u i e , I I U d u 

I I . — J e a n - H a p i i s t e l i e n o u r c q . '.'•' a n s . i i e i l n . l i e r . r u e 
i ' ! ; i i - M a t t h \ s . 31 a n s . j o u r n a l i è r e , r u e V i i t o n , 1. 

Va : i " - l „ i . i liant, t i s s e r a n d , m e d e l . d l e . l i a . e t 
A'i •' •• i a u - , .-ie : i , i . - ié re . r u e d e L a t i n e s . 8. — 

-.-• - l ' a i . - •-• i ..-..u o ' .u l a i ce i - , l i i - a u d e - l i u e . ~±, 
.• ,- -'- .11 . •' e .••!. l e . C . a i I . l - i l l l , . i l ' . . — AllL'Cste 

•••:•..•. d . - a . c ., i i . a i i e . l ï S . e t l>a Il lIVre Ml l lo t , 
- J o i e s l l n . a r t . -ïi a i l s . 

i S a n s . l i - - e n e . r u e 
u v C . i i d e . 

. • 

i t . r e r . 

m 
Al t , 

C» t l 
. I.s . : ; , - . 

, .. I a i 

l'odi. 
o l . hx—Nicolas 

• - l i o n . 18, e l 
I le 

. 11 n'io'îs, rà 'e d u ï ' o q i 
l i i l l i c , 31 a 

— S u n n n e C a p e ! 
- J e a n - ! i a i , t i . - i e I 

l i o r r i e r . 2 ; 

-13 a 
• le décès In *3 juillet. — l a l ; 

Vi j iue , U*?. — "i 
M a r i e l i e - - . 11 a n s . H ô t e l - D i e u . 

B o u l e v a r d t i i i i i i l i e t t a , m a i s o n s N y - k i " 
a n s . n i e S a i n t J e a n , a u x l ' . - t i te . S . eu 
t o m b e s . 7,1 ...... l u e d e la l i a i . è r e . „fl. 
S m o i s , r u e l i i i n i p i e n e . s . — F l o r u n o n d l i e s i . L n u i u e , 
lb . sp i . -e -Ci - . i l 

i'.hOlX. — lièeUtrutions de nuisancesdu 10 nu :'•> juillet.— 
F r a n ç o i s l ) , - ! . e \>e r . C r a n d e - R u c . — M a r t h e D u q i i e s u o y , r u e 
N e u v e . — AI,"! c l C i . t ' e , r u e a u I r a c a d é r a . — R i c h a r d M a l l e . a . 
r u e d u G é n é r a ! F a i d h e r b e . — . t ! - i» l i e F l o r i n , m e L é o n l i a m -
b e t l a . — G e r i n a i i i e C l o c h e z , m e , l e l a M a c k e l l c i ï e . — Mai le 
C h o t t e a i i . ( i r a n d . e - R t i e . — K n ^ - a i e V a i l h , , o ! a : : d , r u e d u N o r d . — 
J u l i e n j - o l l t t . I t u - I l e . — J e a n n e V a u b a v e r b e k e . r u e d e l a l )u-
q i i e n r - i e . — M a r c e l l e l ' a i e , h , r u e d e l ' A m i r a l C o u r b e t . — i'uJjU-
cntùius de uturiu'ies. — A I ] , h a n s e S i x , « a n s . c o n l l s e u r . c i 
M a r i e N a e s s e n s . ii a n s . m o d i s t e . — G u s t a v e L c c a î . 21 a n s , 
m é c a n i c i e n , e l Z e l i a B r i r T a a l , -27 a n s , s o i g n e u s e . — c l é m e n t 
V a n d e w a t l j n r , t » a n s . j o u r n a l i e r , e t M a r i e l . - i e t > v r e . i i a n s , 
j o u r u a i i i r e . — T h é o d o r e l i e l a ï u i ,v , in a n s , t i s s e r a u d , e t Cte-
m e u c e L e p e r s , 30 a n - , j o n r n a l i é i e . — J u l e s C e t l i a l s , 30 a n s , 
e m p l o y é d e c o m m e r c e , e t e t L e . , m e C r é t i c u . â â a n s , v i s i t e u s e . 
— .Viiri>i7<-«. — J u l e s IV.u i l le , i \ a n s . c o n d u c t e u r d a - l u n e s , 
e t C l i - a b e t h l a i e , i i a n s . s u i s p r o f e s s i o n . - A l f r e d C e l a i t , 
ï » a n s . j o u r i i a i i - r , et l . e o n t i n e F l s e l l e . iG a n s . c o u t u r i é r e . — 
H e n r i l - . - i a i - c l a - i e . i 3 a n s , n -- a a n d . . t K l i u u a l . u c k x . i J a n s . 
l i - - . r a i l l e . — iléelirrttiims de derc* du tu m i ra juillet. — 
C h a r t e s l l e r r e - i i i i x . i m o i s , n i e S a i n t - N ' . c . l a s . — liei- t l ie VVat-
Irt-Uit. i a n s , r u e d e U L i m i t e . — D é - u é l i u f o n r , 15 a n s 7 
m o i s , r u e d u G e n e r a l F a i t i b e r i i e . — C h a r l e s L e c l e i c , 3 a n s , r u e 
B a s s e . 

T0UBC01.XG. — Déclarations de naissances d u e . 7 j u i l l e t . — 
E d o u a r d l a - p l a t , r u e P r é d e l a B a i l l e . — V i c t o r V a n s t e e n k i s t e 
a l a M a r l i è r e . — M a d e l e i n e S e i n e t . r u e d u l i a i s , — Murim/ts. — 
J . - l t . M a i i i e . i l a n s . p l a l o n u e i i r . e t M a r i e M a n d r i - k . ,'la a n s . s o i -
i . ' i ieu-" . — H e n r i P a r e * . 3 * a u s . e m p l o y é d e c o m m e r c e , e t 
O d i l e N e i - n a y . 31 a n s . s a n s p r o f e s s i o n . — A r t h u r I t oe l , i » a n s , 
• v n m i n i e r , e t H o . a l i e V i - r u t L e u c u , '-ù a : u , s a n s p r o f e s s i o n . — 

CONVOIS FUNEBRES k OBITS 
Les amis et connaissances de la famille fil ?Ù'S-

LOHIDAX qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de 
fàlre'pa't du déeès de Dame Lucie-Hoseliue LORIDAN. 
épouse lie .i. rranCi'is llio'li'si, d.'-cédée à Rouhaix. le a 
juillet 1-491, dans s'a soixanl.-'iilitiènie année, adminis
trée des Sacrements de notre mère la Sle-ly_'llse,soiit priés 
de considérer b< r.résetii avis somme en tenant lieu et de 
bien vouloir assister atK (caivoi e( salut Solennels, 
qui auront lieu le dimanche M courant, à i heures, en 
l'éjisç Saiiit-Siumlcre, à Houbaix. — *' 
maison rflo luaire, rue de la Perche, i 
série Mnlle. M. 

Les amis et connaissances de la famille îif'I.CROIX-
V.'"\vo tiiii, par onl-Ji,- n'auraient pas reçu de tfftlfs de 
faire-part en iéiia S* Hume Caliierine-Joseiih HKNXO, 
épouse de M. Jeaii-llapiis!.- I)LLC'r,!'!X: 'b.'ç.'-lée'à Houbaix. 
le -21 juillet tais, dans sa 71" année,sont pfléfdViWMiidé-
rer le présent avis comme en tenant lien etde bien vou
loir assister aux Convoi et Salut Solennels, qui auront 
lieu le dimanche Sa courant, à i heures, en réalisa Ste-
Kli-abelii, A IWuhiix. — L assemblée à la mais-.m mor
tuaire, rue Yolande. î>. (l'rmt Itoueei. près de la ferme 
de Maniait. 

Les Amis et connaissances de la famille HKN'AIil) 
DESTOMBES qui. par oub'i, n'auraient pas reçu de lettre 
.'- faire part du décès de Monsieur Armand-Joseph Dl'S-
TnvBEet, eni-de-çlianipftrB en retrAi!,-. vr-t>f de Dame 
Julie R0ND(:KLU', décédé i li infeaix, le 23 juillet it<«i. 
dans sa 7i« année, administré des Sacrements de notre 
mère la Sle-F,L'lise. sonl priés de considérer la présent 
avis comme on tenant Heu et de bien vouloir assister 
aux Convoi et Servi:,: Solennels qui auront lieu le lundi 
iocourant, à t' heures, enregltse du Três-Saint-Rédemp-
le-.ir, R Roûbaix. L'assehibl.'e ;i la maison mortuaire, rue 
de la Balance, r,0, 

l'n Ohit solennel du mois «era célébré en l'église Saint-
Joseph, à Roubaix, le lundi -.'."> iuiilet Iswi. à g heures, 
p,;:r !e-ep ,s- ,1e l'âme de Monsieur Adolphe WILF.NT. 
\etif de Dame Zéîîaide POLLIiT. décédé* Houbaix, le il 
juin IH'J-2. dans sa bO atiia'e-, administré des Sacre
ments du noire mère la Ste-Eglise. Le* personne* qui, 
par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de faire pari. 
?.,[>'. priées du considérer le présent avis comme en te
nant lied. 

l'n Obit solennel dit mois sera célébré en l'église Saiul-
Sépufere.à Uoiilmix. le mercredi il juillet 489â, à 8 heu
re», pour le. repos de l'Ame de Dame Suzanne GUIL
LAUME, J. :'dée à Roubaix. le 7 juin ISitè, à l'âge de 
:,".» ans et i mois, administré* du Sacrement de l'Extrême 
Onction. Les personnes qui, pdf ruilili. n'auraient pas 
reçu de lettre de faire-part, sont priées do considérer le 
présent avis coititneen tenant lieu. 

L'n Ohit solennel Anniversaire sera célébré! en l'é-iiise 
Notre-Dame, A Roubaix. le lundi 2a juillet 18Hf,i 9 heu
res l |3. pdnr le repos de l'Ame de Dame Pauline-Joseph 
IlKLIiSPlKRHi:, veuve de M. François Tlhl'RGlIlkN. il. 
cédée à Roubaix. le S0 août IW9-1, dans sa USe année, 
administrée des Sacrements de noire mère fa Ste-Ej-rtse. 
— Les personnes qui. par oubli, n'auraient pas reçu 
de lettre de faire pan, sont priées de considérer le pré
sent avis comme en tenant lieu. 

Vu Obit Solennel anniversaire sera célébré en l'éulis 
Sainl-Sépulcre. A Rouhaix. le lundi ïi juillet 1892. à 9 

. p .::r le re;, ;s :'e Finie de ".haisieur Jean Bap
tiste 1>KS1-L\MJ1'K. époux de Icuiie Victorine GADEXNE, 
décédé accidetitelleiiienl A Roubaix, le 2! juillet 1891. A 
l'âge de bS ans. — Les personnes qui. par oubli, n'au
raient pas reçu de lettre de faire part, sont priées de con
sidérer le présent avis comme en tenant lieu. 

l'n Obit Solennel anniversaire sera célébré en l'église 
Saint-Sépulcre A Roubaix, le lundi 2èi jaUlet 1892, à S 
heures t|2,pour le repos dea âmes de Monsieur bUppol y te 
RAMO.N. décède à Roubaix. le 17 mars 1880, à l'ilfte de'54 
ans et 8 mois, adiniiiistrj des Sacrements de noire mère 
la Sainte-Eglise. Et de .Madame Sophie-Elise l'IRAVDON. 
son épouse, décédée à Roubaix, le iti juin 1891, à l'Age 
de li.'t ans, administrée du Sacrement de l'Extréme-Onc-
tion. Les personnes qui, par oubli, n'auraient pas reçu 
de lettre de faire part, sont priées déconsidérer le présent 
avis comme en tenant lieu. 

l'n Obit solennel du mois sera célébré en l'église du 
Sacré-Creur. à Houbaix, lelundi 23 juillet 1892, à 9heures, 
peur le repos de l'âme de Monsieur Louis BERNARD, 
veuf en premières noces de Dame Matbilde VAN PARTS, 
époux de Dame Cornélio LALiERRlERE, décédé à Rou
baix. le 2.1 juin 1892, dans sa 41" année, administré du 
Sacrement de l'Extréme-OncUon. Les personnes qui, par 
oubli,n'auraient pas reçu de lettre de faire pari sont priées 
de considérer le présent avis comme eu tenant lieu. 

Vue Messe de Convoi et un Obit Solennel du Mois 
seront célébrés en l'église Saint-Kloi (Blanc-Seau), à 
Tourcoing, le lundi 25 juillet 1892, à 8 heures et à 9 heu
res, pour le repos de l'âme de Monsieur Pierre-Denis 
ll( ILLE Y, employé de douane en retraite, veuf de Dame 
Adeline UERTI1E, décédé à Tourcoing (Biaae-Seau), le 19 
juin 1892, dans sa •>!)• année, administre des Sacrements 
de notre mère la Ste-Eglise. Les personnes qui. par oubli, 
n'auraient pas reçu de lettre de faire part, sont 
priées déconsidérer le présent avis comme en tenant lieu. 

Mouscron — /;,.„,«;/. ,l„ paj-quet. — Samedi, à trois 
heures, le parque! de Courlral, î$p*6*nté par M. (lom-
bault, substitut iht procureur du roi, JoltcKèfr, ji>;-(»d'ins
truction, accompagné tleM. Vervée, entrepreneur a COUT* 
li'f>L. et de.M. le commissaire-adjornt d» police iteii.ian. I 
est desr. îin« "M foiiquet, aux fins d instruire l'accident 
doui a été victime ie jduhe Honla dans l'aprés-midi de 
vendredi. 

Il Fésuito de cette enquête, que l'accident est dû d la 
faiblesse de la maçonnerie. 

La festival de Dottlgnles. — Celte fête que nous 
a-, .ii' annoncée hier, promet d'obtenir un vif succès. 

Nona rappelons que il,-s trains spéciaux sont on-anisés 
pour le retour vers Avelfbem et ionscron. 

Terrible accident A Gand. — Deux victimes. — On 
télégraphie de Uanri le « ju i l l e t : « Ce matin on lirait le 
canon le long du canal de Bruges à Mnrinlrrrtr Imftand. 
en face de la fabrique ,,,. y, Edouard Del motte, en 
l'honneur d'un iitvri.-r de celui-ci qui a obtenu cette 
année une distinction pour acte de curage et dévoue
nt -nt. 

Vers 11 h. I|2 le vendeur du journal Yoderlnnd, le 
nommé A. Ib-sl. ., onlnl tirer le canon A son |,,ur. 

'l'ont A coup le csn a éclata en pludcurs morceaux qui 
s'éparplilè-reidde. toutes parts, faisant malheureusement 
deux Victimes. 

Hoste et an nommé Waelmit,chanffenr ches M.Deimotte, 
un honnête et hr.ee ouvrier, père de famille, furent at-
alleints. 

Le premier eic la iiiàchoire fracasséeet plusieurs dents 
enlevées. L'autre, c'est-à-dire Waelpnt, rient un éclat de 
métal en pleine poitrine: il est mort sur le coup. 

Le malheureux était resté l , :V la matinée A sa beso-
i.'in-: iiilin. vers H b. I|2. il voulut voir t i r r égalenient, 
,1 c'est au moment oit i: ouvrait la parte qu'il fut atteint 
,-t rein erse p„ur oe jilus se relever. » 

Au Baccalauréat : 
— (juelleest la distance du soleil à la terre? 
— Trente-sept millions de lieues environ. 
— Comment avez vous trouvé ce chiffre T 

^ E n o r m e , monsieurI 

N O T E S D E L A M E N A E R E 
MEXU DV LUNDI 25 JUILLET 

POTAGE P U R É E 
COTELETTES » R POBC FRAIS A LA COURLAN'DAISK 

TRl- ITE SA COR HOLLANDAISE 
T I M B A L E D E .*,! A i: * B O U I 

GATEAU N A N ' A l S 
• M O T 

R E C E T T E - - . — l'etelettei de porc frais n l a courlandaiM (nuls 
r u s s e , . — P a r e z e t pn**tm d a n s u n u-uf b a t t u , p u i s d a n s d u 
b e u r r e , d i s c ô t e l e t t e s d e por«- f r a i s , f a i t e s - l e s c u i r e s u r le g r i l 
e t g a r n i s s e z - l i s d e i - h o i i x , f a i t e n u r o u x p a s t r o p f o n c é , a s s a i -
s a i n i c z d e s e l . p o i v r e , d ' i i i i j u s d e c i t r o n e t | , e r s d b â c h é . S e r v e z 
c e t t e s a u c e d a n - u n e s a u c i è r e e n m ê m e t e m t w q u e l e s c ô t e 
l e t t e s . 

Vn certain endroit a même donné jusqu'à 180 grammaa 
d'or. 

L'exploitation ne coûte que 3 grammes. On voit la 
conclusion qu'on peut en tirer. 

DE LAVIGKRIE, 22 place Vendôme. 

B I B L I O G R A P H I E 

H - E I : a ^ !Vn .^V r E: i>JTU 
Qu'il s";ip]Wle Rothschild ou Tartempion, 

!e parvenu se fera reconnaître partout,à cer
taines mar(|ues indélébile! qu'il essaierait 
vainement d effacer. Comment le pourrait-il, 
d'ailleurs? 

On devient millionnaire, ébéniste ou pho
tographe : on nait parvenu. Oui, dés le sein 
de sa mère, le fils de bourgeois ou d'ouvriers 
— honnèteSj quoique pauvres, — qui ma
riera plus lard sa fille au marquis de Presles, 
porte en lui ces germes de suffisance et d'in
suffisance, de vanité grotesque et d'ignorance 
orgueilleuse, qui en feront un parvenu et le 
désigneront, comme un type concret, à la 
verve satirique des maitres du théâtre . 

Arrivé à la fortune, le parvenu n'a qu'un 
but: éclabousser ceux qui l 'entourent, ceux-là 
surtout qui, moins riches que lui, l 'écrasent 
de toute la supériorité de leur éducation, de 
,'etirs manières, de leur distinction ou de leur 

lent. Presque toujours avare quand il se 
trouve seul, il affecte un faste et une géné
rosité dé nabab en face du public. Ses mil
lions, d'aUleui"\- ne lui procurent ni l'élé
gance qu'il ignore, ;.'i 'e bon goût qu'il 
dédftigae. Il a ane tralerte de tableaux et 
jouera volontiers au Mécène, parce Que c ° l a 

lo pose, croit-il, auprès des art is tes et a u ' 
l i t t é r a t e u r » ; m a i s , nu fond, i l s e m o q u e d e s 
arts et de la l i t térature comme de Colin*-
Tampon et dirait volontiers, comme cecousin-
ggrmain de M. Joseph Prudhomme, en visi
tant le musée du Louvre : « Que de toile 
perdue!. . . » 

• • 
Voyez ce personnage qui passe, mollement 

étendu sur les coussins de sa Victoria, étalant 
avec ostentation la proéminence obèse de son 
abdomen : c'est le parvenu qui va au Bois. 
Son outrecuidance de maçon enrichi s'aug
mente de toute la satisfaction qu'il éprouve 
à voir de pauvres diables patauger avec des 
souliers éculés dans la vase du boulevard et 
s'en aller, l 'échiné basse, vêtus d'habits râ
pés, dans la navrante monotonie de leur exis
tence misérable. Cela fait plaisir au parvenu 
qu'il y ait des meurt-dc-faim. 

« Voilà donc co que j ' au ra i s pu être, moi 
aussi ! » pense-t-il en se rengorgeant. Et il 
n'attribue qu'à son mérite supérieur la chance 
aveugle qui a rempli de dollars son coffre-
fort. Le parvenu se croit lo coup d'œil de 
l ' a i g l e — a l o r s qu'il n'a dû sa fortune qu'à 
son manque de fortune et à ce flair subtil 
qne possède encore à un plus haut derrrô 
que lui l 'animal,cher à Monselet, qui déterre 
des truffes dans les campagnes du Péri-
gord. 

Hàtons-nous d'ajouter que, d'ordinaire, le 
parvenu n'est pas méchant ; il manque 
même de l'esprit qu'il faut pour cela, il est 
bête comme une oie et vaniteux comme un 
dindon. Sa vie n'est qu'une parade conti
nuelle. « Moi » est un mot qui revient cons
tamment dans sa conversation. 

« Je suis venu à Par is en sabots ! » répète-
t-il sans cesse, s ' imaginant humilier ceux 
qui ont trouvé des ti tres de rente dans leur 
berceau. Et, aussitôt, il donne le chiffre de 
ses revenus. . . 

Le parvenu ne respire pas : i l se gonfle. 
Il ne meurt pas ; il crève comme une bau

druche. 

I M I I X I I I P A I X puttr servir 
P A I N D * S I É H A I I E , CO • « « J e • » » 

-ira d e b l é r o u x ou m a c a u x , le pai 
t t a x é , p a r k i lof f ra in in- i . à U,--h 
I A I . I T E , le p a i n t l ' u a k i l n g r a t u p 

.a i . s i , c o i a p o s 
g r a m m e s e s t 

; o,sa ooo. - r. 

•.règle aux boulangers 
l i e r a d e b l é b l a n z é e t an 
d ' u n k i l o g r a m m e e t d e m i 
. — P A I N O E D E U X I È M E 

et d e m i e s t t a x é , p a r 
- r .o i r .posé c o m m e l e p r é -

J-.-i, -st 

.iAli, • ie .'C-ai 

: , t K, EUE ( d i t P a i a f ran-
j a . a l i t é , le p a i n d e 12ô 
. , u s . -i . ' ,0 " . l e s q u a t r e 

- F a i t à l ' I n t e l d e l a 

r , i i . v » ï a ( j o i n t . 

C H O I X . 
d e la « i ' 
q u ' i l fera 

l ' a u t r e *> f,. 
i t t c l . i Ui 

R i j t ' l l A I X . — E t a b l i s s e m e n t . l e s C h » » p s E l y t è e » , a u c o i n d e s 
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ON PEUT SE PROCURER 
D E 

L'EAU-Bf-V'E BLIJGHE 
p r e m ï i - r e q u a l i t , " -

P O U i i F H U IT S 
à. 1 f r . 4 0 l e l i t r e 

Chez M™ ALFRED MESSIAEN. 76, r u e d e l'Ommelet 
Roubaix, (à quelques mètres de la rue Pellai t). 

On trouve, à la même adresse,«lu M Ï R S t ' I I d? 
la Foret Na in , à 2 fr. 5 0 le litre. 

V a s t e s a l l e d e l a « B a r q u e d ' O r », r u e d e l a 
V i g n e , it. M a d a m e v e u v e L é m a n , c a h a r e t i é r e « A l a B a r q u e 
d ' O r » , a l ' h o n n e u r d i n f o r m e r l e p u ! , l i e q u e l l e d o n n e r a d a n s 
s a v a s t e s a l l e d e s f ê t e s , u n g r a n d B a l , d i m a n c h e 21 j u i l l e t . 
O r c h e s t r e h a b i t u e l . E n t r é e : ( i . i n j c e n t i m e s p a r p e r s o n n e . Le b a l 
c o m m e n c e r a a 7 h e u r e s p r é c i s e s . 

R O U B A I X . — A l ' o c c a s i o n d e l a f ê t e d e s F a b r i c a n t s , le d i 
m a n c h e 7 a o û t , t i r d e j a m b o n s a la [teti t e a r b a l è t e c h e z G e o r g e s 
P r é v o s t . 119, r u e d e L a n n o y . Mise 30 c e n t i m e s . 

J E U H E Bi l l L E AUX Q U I L L E S . — L e s i e u r C h a r l e s L e p e r c q . 
c a b a r e t i e r , r u e i K - s c a r i e s . :it a i e r r i é r e IVtdiM' S a i n t - S é p u l c r e , , a 
r i i o i m - n r d ' i n f o r m e r l e s a m a t e u r s q u ' i l f e r » b o u l e r c h e z l u i 
d e t r è s b e a u x l a m b o n s , le d i m a n c h e i i j u i l l e t . 

J E ! ' D E B O U L E A L A 
c a b a r e t i e r à l ' e s t a m 

P L A T I N E . — Le s i e u r G u s t a v e V a n c r k , 
t d e La « V r a i e A n t i q u i t é », r u e d e 

C r o i x . 3 . a l ' h o n n e u r d ' i n f o r m e r l e s a m a t e u r s q u ' i l f e r a b o u l e r 
à l a n l a t i u e d e t r è s - b e a u x j a m b o n s , le d i m a n c h e a i j u i l l e t . 

T t i 'T i i ' .O iN 'G . — L a s o c i é t é é t a b l i e c h e z le s i e u r H e n r i V a n d e -
l i a u ' a e r . l e . « A u B o n b n u l e i i r a l o i - e a u ». r u e d e G a n d , n- 5K«, 
a i ' i i . i i i i ie i i r d ' i n f o r m e r le p u b l i c clu ' i l d o n n e r a u n : . - iand J e u 
,1<- h o t i i e à l ' o i s e a u , l e d i m a n c h e 3 l j u i l l e t . L a s o c i é t é d o n n e n t 
70 f r a n c s à l ' a v a n c e , l e s a u t r e s p r i x s e r o n t é t a b l i s s e l o n les 
m i - e s . 1e r p r i x , l e m a i t r e o i s e a u . 2a fr . : ? e . l a p o u l e o i s e a u . 
l î fr . 50 ; 3 e . l a p o u l e o i s e a u . 12 fr . :>o : l e , l e s p e t i t s o i s e a u x . 
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e r a d e n . - a c e n t i m e s p a r b o u l e . L a b o u l o i r e e s t c o u v e r t e . 

CHOSES ET AUTRES 
Dan» un hureau de poste, une hrave femme vient tou

cher un mandat. 
- Avez-vous des pièces pour justifier de votre identité ? 

demande l'employé. 
— Oui, monsieur, répond la destinataire du mandat.en 

ouvrant son porte-monnaie, j'ai quatre pièces de un franc 
et une pièce de cent sous. 

B U L . L E T J N P 5 N A N C I E F Î 

Paris. Sljuill- — Il n1' l'itijours que peu d'.iffair&s 
et lesnuclnàtkMH qui -* ;""'">''|,! 
latde tr.'-siiié.!i„ci-ese,:i:iiiïfc-

il ne sont que le résul 
sommes, il ne faut 

pas se le dissimuler, en pleine morte saison où les moti-
vemetds n'ont ni etnrifmif ni durée. Les reports uupeu 
chois l'ont baisser la iviitè, . . . . . _ . 

Le :!0"J est à t»i'i.î.*V. Non' it/ivnns que de bien faibles 
variai1 it'is à si-naii ,' sur i,-s éi-iiiiis^inents de crédit. Le 
le t'f. 'it foncier es! à lisT.àii. conuiie nous l'avons d, ja 
d'it 1',,-,-rata,u •;.. .- .n- a-siai ,h-s obligation! communales 
a pleinement réussi. Nous donnerons la répartition des 
olillïtiiic-ns altrihm'es aux souscriplionaen espèces. 

1 a l'uiique de Paris es| à (jil,2'i. L,- Crédit lyonnais unit 
à 7S3. Les actions -lus Cliàlets de commodité sont a oso. 
Les fonds t-lranu'i-rs sont assez calmes. Comme nous 
l'avons prévu, l'Italien tend à se relever. L'Exteïieure 
donne encore lieu aujourd'hui à quelques rachats, t.?. 
Kanqm-. ht Morena a toujours un bon courant de deman
des. La part des soufres Romain* s'inscrit à 240. 

Di LAVIGEHIE, 22. place Vendôme. 

REVUE FINâHCIÈSE Df Lft SEMAINE 
Paris, 23 juillet.—Les affaires se sont encore restreintes 

cette semaine et les nombreuses fluctuations de cours qui 
se sont produites ont été provoquées par l'exécution d'or
dres d'une trop minime importance pour qu'on puisse 
leur attribuer une siimitlcation. 

Le 3 0|0 est à y.ï.35. 
La Banque de France se négocie à 4210. 
La Banque de Paris est à 640. 
Cet établissement avait au 31 décembre 19 millions de 

réserves. 
Le Crédit foncier attaque au début de la semaine re

prend à 1090. 
U faut avouer que le moment était mal choisi, en pré

sence du succès qui vient de couronner son opération de 
conversion des obligations communales. 

Le Crédit lyonnais est à 7«3. Cette société trouve dans 
ses nombreuses agences des compensations à la pénurie 
des affaires. 

La Société générale est à 408. Les résultats bénéficiai
res du mois de juin ont éh-de 32.;.837 fr., ce qui porte à 
1 988 634 francs les bénéfices du premier semestre de 
1892. 

La Banque d'Escompte est ferme a 220. 
Les actions de nos grandes compagnies de chemins de 

fer varient peu. Le Lyon va maintenant bien à lo!7:ou. 
Les obligations des chemins de fer économiques sont à 

421,25. 
Les méridionaux Italiens sont a 620. C est une bonne 

valeur qui donne un revenu de plus de S 0*0. 
Le Suez est toujours la valeur favorite de la spécula

tion. 
Les actions des chalets de commodité poursuivent leur 

marche en avant. Elles réalisent cette semaine un nou
veau progrès à ti78.t>3. 

Comme nous le disons plus haut la rente Extérieure a 
été très mouvementée. Tombée uu moment à 60 l]2. des 
rachats la fait remonter à 62 5p3. 

On dit que le gouvernement portugais va faire de nou
velles propositions aux comités des porteurs de titres. 

Les fonds ottomans sont en reprise. 
Eu Banque, la Morena reste faillie, insensible à toutes 

les variations qui agitent les valeurs de cuivre. 
La bonne allure des Soufres Romains s'accentue de 

plus en plus. La faveur qui s'attache à ces titres est 
justifiée par la prospérité de l'entreprise. 

Nous avons annoncé dernièrement que l'ingénieur 
d'Hectra s'était occupé de déterminer la richesse des 
yuartz qui se trouvent sur la concession. 

Dans un endroit appelé le Choclon se trouve un vaste 
massif quartzeux, les essais tentés, sur ce terrain ont 
donné des résultats de 50 à 60 grammes à la tonne. 

UN DElhi-ilECLt DE SUCCES 
Le Seul Véritable tlr-JMtiM U R i l t . c'est 

K'„'i RiiCQLÉ3 : 
Recommandé contre les moindres m a l a i s e s 
Quelques pouttea dans un verre tlVati •aérée 

tannent une Inisson délicieuse, hygiénique, cal-
iita'il instantanément ht soif. 

P R É S E R V A T I l ? con t re les KPIDOOIIES 
E4u D- TCHCI'C a Oc'iï;.-:-! r EXQUIS . 

Kxigc-i le nom UE I U C Q L É S sur les flacons -31 ou; 

MàiStii KMG! ALI NDIl L1LECTR1 
TÉLÉPHONES EN TOOS GENHZS 

SONNERIÊ  PARATONNERRES, PORU-ÏBX, etc. I 
R A V E T l o 

E X P E R T D U G O U V E R N E M E N T 

ROUBAIX,27,ruedelaGare,27,ROUBAIXg 
IM Maison se charge de fbirt fcnctiotvM 

ner convenable ni enl les anciens appareilsm 
téléphoniques et électriques; elle | 
des abonnements pourl'entretiett.3 

BOST aADICALMM»HT «US&1JS PAS LB 

Sirop Laroze 
DÉCORCES D'ORANGES AMÈRES 

r»JJJ. Mùson J.-F. UR02E, }, ne dus Llctas-St-Fa-U 

M i m C'JMMERC; 
t l e R o T i b a i x - T o a r e o i r i g : 

Blindage debobinots, ouvrages divers, élrinleines en 
métal. Ki louard U«-fre«ia. lo, rue PluUirque. 
Carton Jacquard. Viueeiizi, d'armure et d'apprêts. Dépôt 
de la fabrique T h é o d o r e V^ron . Papiers de I 
qualités, Désir.'- PECKRK, Touicoing. 
Glaces et miroiterie en gros. Encadrements. Vitrerii 
peinture. — Assurances contre le i 
PAt 'L HO\OKÉ, rue de Fabricants, il. 

ELECTRSCIT L » 
Tci é p h o n e x . S o n n e r i e s . P o r t e - V o i x . e t c . . eii-

SECURITE ABSOLUE '•'• 
Appareils de surets centre les Ml 

G. L1MPIRE, éJ^triden-i 
entreprend l'installation complète des appareils cas 
sécurité centre le vol, l'incendie, etc. 

A v e r t i s s e u r s d'incendie à réglage automati
que s'adapiant aux installations de sonne.iies èlectri-
ques existantes. 

S e r r u r e » et Gâches électriques. 
C o n t r a t s «le s û r e t é pour porta*, fenêtre*. 

CoFFHES-For.TS, tiroirs, etc. 
C o n t r a t s d e s û r e t é doubles reaaorts.sonnan* 

repoussant, pour trappes, COFFRES-FORTS per 
nés, en isées, etc. 

F i l s a . v e r t i s s e n r s d ' I n c e n s î î e e t s lVf-
f r a e t i o n . faisant fonctionner la si un i f i e ,'. 
veut les couper. 

M i c r o p h o n e s e s p i o n s pour entendt 
ce qui se dit dans un magasin, bureau, aieliei-, cui-
sine. etc. Cet appareil peut se placer derriër i 
tapisserie ou den-ière un meuble. 

S ' a d r e s s e r l i t , B o u l e v a r d d e t*a ' .v 
R O U B A I X ta M 

Le d i r e c t e u r g é r a n t A L F R E D REl ' .OL'X. 

l m p . A l f r e d R E B O U X , 17, r u e N e u v e , H o u b a i x . 

Bernard 'venait de franchir 1a sri-l'le de la 
casernt de la Pépinière . La veille ava i t été son 
,:er.iier j o u r en l i be r t é / Il rfevatt conryrrm^meBt a 
l 'ordre de son enga.^etaciit, rejoiache |0Q r é £ h M a t 
à Nancy. 

Il ava i t fait le voyage de Par i s à Nancy avec sa 
mère et ea sœur . Depuis deux j o u r s le coloml de 
Cheverny ava i t pris le commandement du 14"" et 
depuis deux jour* aussi Jacques étai t à la ctiaerne, 
son coiifré te rminé . 

Il faisait un soleil brithtnt ot les murs blancs des 
grandes et massives constructions, en tourant la 
cour spacieuse de la. Pépinière , renvoyaient dea 
rayons qui aveuglaient . 

Près de la grille, le fact ionnaire se promenai t 
lentement, le ftwii s u r l 'épaule. 

Il je a sur Berna rd un regard indifférent. 
Su r un IMUIC do pierre , devant le corps de garde , 

un sous-officier, en tenue de service, cuisait au 
soleil. 

Berna rd l ' aborda poliment. L ' au t r e le laissait 
venir : 

— Sergent , j e suis engagé volontaire fa viens 
re jo indre . . . 

—- Conditionnel ?. . . 
— Non, engagé . . . pa r goû t . . . 
— A h ! 
— Il appela un homme de garde qui sorti du 

peste : 
— Four r eau , tu vas conduire ce biau chez le 

major .. C o m t i M t voua appclk'-t-ou i 
— Bernard de Cheverny . . . 
— Vous êtes parent du colonel i 
— Son fils.... 

/^h. ! ah ! dit le 6ei(-'cn t e n s o levant, évidem
ment in t r igué . S t vous vous anf. gat , au lieu 
d 'entrer à Sa in t -Cyr ou à la. Polytechnique f Nous 

avons donc l'ait des. bêlisos et papa veut nous punir 
en no-us coupant les vivres ? 

— Mais non, sergent, j e vous assure, dit Ber
nard en r iant . J ' a i ambition de devenir officier en 
passant pat- le rati-j-, voilà tout . Je ne serai pas le 
p r e m i è r e ! il y a dt«n<» l ' année d'ilhii»trv» exemples. 

— Ii 'ilhistres veinards, sur tout . Enfin, ça vous 
regarde . . . 

— Je me permet t ra i de vous demander un ser
vice, sergent . . . 

— Quoi ? 
— Bien que familiarisé avec la vie du soldat j e 

serai certainement très gauche, au jourd 'hu i . . . J e 
connais un de vos camarades , le sergent Jacques . . . 
Voulez-vous me taire conduire à lui î . . . s'il est 
libre, il me pilotera. . . 

Le sergent ava i t fait un geste de surprise . 
Il eut un sourire ironique : 
— Ah ! vous connaissez Jacques , vous ?... Jolie 

connaissance.. . l 'n conseil.. . Ne vous vantez pas 
• trop de cette amit ié , si vous voulez rester bien avec 
i vos supérieurs immédia t s . . . 

Kl se re tournan t vers le soldat qui a t tendai t ; 
I — Foureau , conduis le bleu au major . 

11 se rassit, le dos contre la grille, le soleil sur 
\ les j ambes , faisant éclater comme un charbon 
j a rdent son pantalon rouge. 

Le dernier mot du sous-officier ava i t rendu 
' Bernard inquiet. 

Que s'était-il passé?. . Quel accueil avai t-on fait 

!

à Jacques .' Il ava i t hâ te de revoir son ami . 
Ii suivait, le soldat, son guide, dans les in te rmi

nables corridors de la caserne. 
I — Alor3 t'es le fils au colo? fit Fou reau . 

— Oui. 
— C'est drôle tout de même, dit le soldat avec 

i philosophie. 
E t s'ai rè tant devant une porte : 
— Tiens, entre là... Tu paieras un litre, quand 

j e descendrai la ga rde ? 
— Volontiers. 
Dix miuutes après , Be rna rd , immatr iculé fai

sait par t ie de la P 0 compagnie du i>° bataillon, la 
compagnie de Jacques . 

Il sort i t avec le sergent-fourrier qui le conduisit 
au magasin d'habillement, chez le bottier, chez l 'ar
murier . 

Chargé de ses effets, il monta au deuxième étage, 
suivant le fourr ier qui poussa une porte et en t ra 
dans une chambre . 

Elle é tai t vide, au mo.*neiit où ils ent rèrent , 
mais presque en même temps qu 'eux y pénétrai t , 
pa r une au t re porte qui donnai t sur les chambres 
des sous-officiers, un grand garçon qui , à la vue 
de Berna rd , laissa échapper un cri de bonheur. 

C'était Jacques . 
Ils se serrèrent l a main . 
Bernard regarda i t son ami , très ému. Jacques 

en trois ou quat re j ou r s , ava i t bien changé II 
ava i t pâli, ses yeux étaient inquiets, son front 
s 'était r idé, sesjoues s 'étaient creusées. 

B rnard remarqua i t tout cela. . 
E t envoyan t le ravage que trois.jours seulement 

avaient amené chez Je robuste garçon, Bernard , 
pour la seconde t'ois, se demandai t : 

— Que s'est-il passé ? 
La présence du fourrier l 'empêcha de s'en infor

mer. Les deux sous-ofAciers, qui devaient se con
naî t re , puisqu'ils appar tenaient à la même compa
gnie, ne s'étaient pas salués. Ils ne s'adressaient 
pas la parole. 

Deux rangées de lits, de chaque côté des trois 
hommes, étaient alignées sur les châlits de fer. Les 
u-éteauxsupportaient des planches Su r les planches 
un long Sic bourré de paille, un matelas , les draps 
et la couver ture , un traversin sur lequel le drap 
s 'enroulait . 

Au-dessus des lits, sur des planches, étaient 

symétr iquement rangés les effets d 'équipement, la 
capote roulée. 

Au milieu de la chambre , accrochée par des 
cordes au plafond, la planche à pain, placée là 
comme un trapèze. 

Au fond, le râtel ier pour les fusils. 
Au milieu.une table graisseuse avec des bancs de 

bois. 
A ce moment éclata, dans la cour, une fanfare 

da clairons et de tambours , en même temps que 
retentissait le pas ry thmique et cadeucé d'un régi
ments . 

C'était le 145e qui ren t ra i t de l 'exercice. 
On entendit quelques commandements brefs, 

puis tout à coup une avalanche monta les escaliers. 
Les soldats se bousculant, c r i an t , qua t r eà qua t re 

gr impaient les marches et se précipitaient dans 
leurs chambres respectives. 

Les premiers a r r ivéss ' emparèren t de deux énor
mes cruches en grès, posées pleines d'eau dans un 
coin et burent à même pendant qu 'un a u t r e , avisé, 
plongeait un arrosoir dans un seau et l 'élevant en 
l 'air, en recevait le j e t dans la gorge. 

Us avaient très chaud et dans la chambre aussi , 
malgré les fenêtres ouvertes et les courants d 'a ir 
ménagés, la chaleur étai t étouffante. 

Ils se repassèrent les cruches à tour de rôle. 
E t quand ils eurent bu, ils rangèrent les fusils 

au râtelier, enlevèrent leurs tuniques et se mirent 
à l'aise. 

E t tout à coup — alors seulement, — ils aper
çurent les deux sous-officiers qui causaient avec 
Bernard et les effets que celui-ci venait , avec ses 
armes, de déposer sur un lit. 

Tiens, un bleu ! firent-ils en chœur. 
E t ils se rapprochèrent 
Uu bleu.paccet te c h a k u r là, c 'était une aubaine 

Il paierai t à boire. 
Jacques disait à Bernard : 

— Je suis de semaine. J e ne suis pas libre et il 
faut que j e vous quit te . J 'a i beaucoup de choses à 
vous dire. J e tâcherai de vous revoir avan t l 'ap
pel. En a t tendant , et pour vous débrouiller, j e vais 
vous faire faire la connaissance d'un brave garçon, 
gai et bon enfant . 

Il l 'appela : 
— B e l h o m m e / . . . 
— Sergent ! dit un petit soldat râblé, déluré, 

guilleret. 
— Voici Bernard de Cheverny, le fils du colonel. ; 

Tâche d'être son camarade de chambrée et rends- | 
lui tous les petits services que tu pourras . Tu lui | 
apprendras à faire son lit, à ast iquer son fourni- i 
ment , à net toyer son fusil.. . Enfin, c'est compris? ; 

— C'est compris, sergent. 
— Adieu, Berna rd . Bon courage, ami . 
— A ce soir, Jacques . | 
— Le aengea» fourrier disait au caporal de la 

chambrés I i 
— Estcoa au* voqs avrz un lit vacant chez vous} I 
Le caporal , un vigoureux soldât à l 'air m i t , le 

visage piqueté de t««bes pousautur, lit le tour de j 
la chambre . 

— J 'en ai un, di t - i l . . . et enegre c'est le lit de ; 
Lupin, qui a êcopA dû quinze j pu r s de prison hier . . . 

— Provisoi rement TOUS voue y installerez, dit 
le fourrier à Berna rd . 

— Je serai votre voisin, dit Belhomme. Comme 
ça tomi 

Bernard tendit la main au petit soldat. 
— Pourquoi ne me tutoies-tu pas ? 
— Ma foi, tu as ra ison. . . ça vaut mieux ! 
Le fourrier é tai t pa r t i . 
Presque aussitôt il ren t ra et j e t a une paire de 

draps sur le lit. 
— Tenez, voici vos draps . 
E t il s'en alla. 

— On t'en donnera comme ça un» paire toute* 

les trois semaines en été, tous les mois en h;-
p r octobre au 30 avr i l . Tu sais, tu ne seras ; : 
malheureux. O h ! pas parce que tu es le 0 
colo ; ça ne t 'exemptera pas des corvées. . . Ma s à 
la première du trois , c'est franc. . . n'est-ce pas, 
vous aut res , que c'est franc f dit Belhomme anx 
soldats. 

Us furent du même avis et dirent : 
— Oui, c'est franc. Les chefs sont raides, mais 

pas d'injustice. 
— Et on t r i m e ! 
— Oh ! ça, faut pas être rossard ni t irer au 

nadier . Réveil à cinq heures . . . Ta ra t a t a .. Tu 
entendras demain mat in . . . Exercices de six à hui t . . . 
Gamelle à neuf... Chouette, hein, la -rasâtlie f... 
Tu ver ras ! Puis corvées, théorie de onze heures et 
demie à midi et demi. Exercice de une heure à 
à deux heures, puiscorvées. Gamelleà cinq heures. 
Chouette, hein la gamelle i Le reste de la j o u r s V. 
théorie, corvées, etc. Apres, on est libre. Oh '. tu 
seras très hi"- • - Tu n 'auras pas le temps de 
l 'ennuyer . E l a h ' 'e paie! Tu n'y penses pas 
T a s de l 'os! a&t B» 'ux. Avec- ça, nous autres , 
nous n'espérons pa voir les premières roprésen
tat ions ; mais entm on peut se dira qu'un j o u r 
viendra où nous t-ssisterons aux solei.nius théà-
t ra les . . . 

— Qnand cela? 
— Bédame! si nous entrons, notre temps Uni, 

dans le corps des sapeurs-pompiers. 
Le caporal qui les écoutait se mit à r i re . 
Belhomme s'inclina cérémonieusement : 
— J 'a i l 'honneur de vous présenter le ca 

Mart in , de la première du troisième, le meilli ur 
homme du monde,.quoique raseur . . . 

Belhomme. ' fit le caporal en fronçant ses 
gros sourcils. 

(A suivre.) Juus Maar. 
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